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Margarida Windhoiz

CIDADE UNIVERSITÁRIA

SO PAULO - BRASIL

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE SÃO PAULO

Informação

Senhor Diretor
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______
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C.*A POSTAL
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Em umprimento ao despacho de ls.12 tenho a honra de

submeter a apreQiço de Vossa Excelencia os documentos de

fis 16, 17, 18 e

No uedixrespeito segunda parte do despacho, sabre
as possibilidades oramentarias, tomo a lIberdade de sugerir
a Vossa Excelencia seja o presente processo encaminhado a

Contabilidade para Informar.

So 1957

Jø1 artins

D,E,P.Ed.

Secço de Contabilidade para informar0

27'
Sr. Diretor

cumprimento ao despacho de fis. 12 de V.5,, esclareço

que no momento na VERBA l-ll-110 de ($.4,2OO.OO0,oo, existe um saldo de

t2.937.G93,1o, havendo portanto, verba suficiente para que seja empenha-

cio o va1r dsta pesquisa, que foi orçada em 195.OO0,oo,

S.Paulo, 20 de agosto de 1957

Oôntcôr-Tesoureiro
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So Paulo9 26 de seternbro do 1957.

N 98/7.
C,

Prezada Sethora

De ordem do Sonho Diretor9 tenho a honra de comunicar a V.5.

ano, tendo sido cumpriãa tôdas as exi ncias contidas em nosso oficio

n .222/57,. no havert. iitpedimto para que poson ser elaborado o contra

to para o financiamento do. Pp.ata de Pesquisa o8bre o Diagn6stieo de

Rorechach, aplicado a crias de idade pr.escolar e escolar".

Conforoe resoiuçao do Senhor Diretor, 1r. Fernando de Âzeve

o referido contrato poderá ser ,assinado em data de l de janeiro de

1958v peic prazo e orçaiento estabelecido por V.5.

.proveito-me da oportunidade para apreontar a V.5. os protes.

tos de minha estima,

-

Zita P. Kubinszky

Chefe ãos Serviços de Secretaria

1_

7. Sr Prof argarida H. ;indholz

iD(i.T

CPPITiL.



PARECER SOBRE A PROPOSTA BE PESUIZA DA SR,.MARaARIDA

WINDHOLZ.

O processo quo o sr. Diretor houve por bem encaminhar-me

trazia Parecer tcnico do Dr. Joel Martins,quo opina do manel-

ra favor.vel quanto ao orQamento e . viabilidade geral do tra-

balho. Restavaa meu vor,para uni juizo definitivo,averiguar o

valor intrinseco do plano e a capacidade da proponente.

Desconhecendo a técnica em apreQo,dirigi-mo para tanto ao

ilustrado colega Dr. Ruy Coelho,especlalista que colaborou com

Hallowell, citado pela proponente. Ëstudando cuidadosamente o

caso,foi ee de parecer que o projeto £ bem elaborado,de real

Interesse o utilidade,demonstrando conhecimento dõ assunto.

Ressalvou todavia que,om tais casos,muito depende das qualida-

des pessoais do pesquizador.

Tendo eu prorIo formado bom juizo do projoto,s me resta

dar parecer favorvel, - com ressalva,todavia,da questao pos-

soal,quo nao me enco7ro habilitado a decidlr,vlsto como nao

tenho a menor informaQao nem conheço a sra. indbolz.

Sao Paulo,20 de maio de 1957

I
AntyQdOndido Mollo e Souza
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ti
So Paulo, 4 de junho de l957

N 222/57

S!N11ORA OFESSORÀ:

Tenho o prazer de comunicar a Vossa Senhoria

que sua proposta de pesquisa foi submetida . apreciação do Cons

lhe de Administraço sendo considerada de utilidade e importân -

ela para a educaço. Para melhores esclarecimentós de Vossa Se-

nhoria junto c6pis do parecer do Prof. Antonio Cândido de Mello

e oua, relator do processo na reuniao do Conselho de Adtnlnis-

trao e do Parecer da Dlvisao de tudoe e Pesquisas ducaoio-

nais.

& fim de que seja possfvel o prosseguimento

do processo no pro3eto de elaboraçao do contrato, solicito de

Voüa Senhoria o ospeotal obsequio de providenciar c6pia dos trA

baihos publicados a que se refere na proposta de pesquisa.

Colocando-me diaposiço de Vossa Senhoria

para qualquer informaçao adiolonal, aproveito-me da oportmidade

para apresentar os protestos de minha alta estima e distinta co

sid.eraço.

Joel Martins

Divisao de estudos e

Pesquisas iducacionai

xma. Sra..

Frof iargsrida FL

I1o1P

So Paulo.

indholz



sa0 Paulo, 5 de ahril.de

Processo T-12/57

P&RECER

Senhor Diretor:

1957.

1, A Pesquisa proposta pela Profess8ra Margarida H. Windholz,
refere-se principalmente a um. estudo das crianças atraves

do psicodiagn6stico de Rorechach, conforme se pode veri-

ficar ts p4ginas 1 do presente processo, e consequentemen-
te, e1aboraço de normas a serem usadas com crianças.

2. No existe, de fato, em nosso país nenhum estudo, ou mes-

mo tentativa de padronizaço dessa prova projetiva, to aI
tanionte qualificada, pelos princípios psicol6gicoa slidos

em que se baseia, e que na opiniao desta Diviso um eet

do de grande iinport.noia e repercurso.

3. De fato, os trabalhos j foram iniciados; alguns dos pro-

tocolos j1 58ta0 em poder do pesquisador, o sendo tra-

balhados.

4. 0 orçamento, para uma pesquisa desta natureza, no parece
ser elevado, antes mesmo razoavel.

5. A opinio desta fliviso de que o Centro, ouvido o Conse-

lho de Adniinistraçao, poder4 subvencionar o prosseguiion-

to da pesquisa proposta.

S.M,J,

Joel Martins

Diviso de Estudos e

Pesquisas Educacionais
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DRA. BETTI KATZENSTEIN

SO PAULO

11 dc junho de 1957

Ao

Centro Regional de Pesquisas Educacionais

Cidade iJniversitria

So Paulo

Prezados Senhores,

Foi con grande prazer ciue soube da aprovaço,

por ste Centro Regional deFesquisas Educacionais, do projeto
de pesquisa s6bre o psicodiagn6stico de Rorschach, apresentado
por B. Margret Windholz, :no apenas por se tratar de uma pes-

quisa util ao nosso meio, como tambem pelo fato de ter sido con-

fiada a uma jovem pesquisadora apta a realiza-la nos moldes, cien-

tificos que permitiro tornar a pesquisa uma contribuiço valiosa

para o conhecimento da criança.

Posso nfornar Vs.SS. ciue conheço B. iUargret
dindholz ha muitos 805A priaiciro como jovsm estudante, desde

cedo interessada nas ciencias sociais e especialmente na psico-
logia e, mais tarde, como minha assistente na Clinica :Eicoló-

gico, por mim dirigida Cacrou co.riiigo tanto no estudo de os -

aos individuais como em pesquisas, revelando espirito científico,
cacacidade de síntese e integridade pessoal; conhece a fundo o

teste de Rorschach, especialmente em relaço o crianças

Ao seu inteiro disp6r para qualquer informaço,
subscre vo-ine

Da, Be ti Katzestein



iNSTITUTO DE PSICOLOGIA EXPERIMENTAL

da P. Universidade Católica de S. Paulo /S.\.
RUA MONTE ALEGRE, 984 (Perdizes) FONE 52.2908

SAO PAULO (Brdsil)

Ptesto pela presente que conheço pessoalmente D Margarida :.Tindholtz

h. muitos anosa, primeiramente como minha aluna e depois corno colega em

diversos estudos e organisaçes psicoiSgicas0

pessoa muito inteligente, comnetente e fntegra, digna de absoluta

confiança

Drae £.r!iela insbarg
Dirtora do Centro de Qrien.

taeao Psicologica do Instit

to de Psicologia Experimental



CIDADE UNIVERSITÁRIA End. Teleg. CENTRO PESOUÍ'

SO PAULO - BRASIL
CAIXA POSTAL 5O3

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS ELUCACIONAIS

DE SÃO PAULO

So Paulo, 5 de abril de 1957.

Processo T?2/57
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senhor )iretor:

4 Pescuisa mnoposta pela Pr essra arrar da P. Pindho17,
refere-se prii3cipa1iente a U!l estudo das cnisnae atraires

õo ne dosc h, eonorue se uo1e ver -

P ci nes 1 o nresel to rocrss, e e )nseue; L er

te, elaboracao de norIas a sere usadaS O0l crianças.

2. P.o ei5te, de fato, e; nosso pais nenhu; estudo, ou ace-

iio tentativa de uadronzac;ao ;esoa prova nroetiva, ao aI

taLlente ouaiifeada udos )rirlctuioC usicoloTi000 $oiidüs

e cue so hseip, ca na o ect ) o e

do de grande imortancia e renercursao.

3. fato, ,os trabalhos j foram iniciados; alguns dos pro-

tocolos ia ectao GIL uoder do uescuisador, e sendo tra-

balhados.

4, (P orcamento, ua:a una uessuia desta natureza, no nanece

ser elevado, antes ILeS10 razoavel.

5. A. opini.o desta Divi.o de cue o centro, ouvido o Conse

iho de Ad ini.straçaouodera suhvencionar o prosse.;ui:ento
da aesljuisa proposta.

Joel I artins

Diviso de studos e

Peecuisas .kPucacionais
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PROPOSTA D'E PB$QUISA 5ÍIJJ
O PSICODIAGTÕSTICÓ DE RORSCHACH APLICADO A CRLANÇAS D'E

fleafianna a-na- --an-na an flaaaCa aCe

I - A S uao Problema

(x)

1) 1.1, A finaUdade da pesquisa que propomos. facilitar o estudo e

a compreensao da criança escolar pauliata, da dinâmica da per

sonalidade Infantil, atravietto psioodiagn6stico de Rorschaoh. Escolhemos

esta prova pelos seguintes motivos:

a) trata-se de um instrumento mUto sensivel no estudo da

personalidade humana,

b) passivel de contr61e estatfatico,

o) pooquiea estatietioamentorelevantea s6bre o Rorsehach

infantil, tanto no nosso meio, como em outros pasee, so

escassas,

d) o teste independente da aprendizagem formal, visando

sbmente diferenças nos adrea de ajustamento, diferenças

essas que 53tg0 em relaço com a personalidade total e con

a cultura da qual a pessoa faz parte,

('v. bibliografia especializada, espocialnte em relaço

ao estudo de culturas diversas, realizados por autores como

A. Irving Hallowell, Herbert aldue e outros).

1,2. Em primeiro lugar proponaos elaborar um manual de Rorsohach

6bre a criança pr -primria e primaria (5 a 12 anos), con-

tendo princfp±os gerais para a aplicaço, avaliaço e interpretaqao do

teste. Apresentaremos normas estatisticamente determinadas para. as di...

ferentee vathntes do Rorsohach em reiaçao s v&riaa idades, uma vez que

os resultados devem ser considerados em rei.açao ao grupo ao qual. o indi

viduo pertence, o que noelmina a necessidade de estudar também a con-

figuraqao intra-pessoal doa resultados,

(z) Os nmeros apreaentadosi4 eaquerda -dos parágrafos so referentes

àmesma'numeraÇo no pia ode
....

Propóstas dE Peuisas, 'elaborada.s pe

lo Centro Regional de Pesquisas EducacionaiS de Sac Paulo.



Ao estabelecer as normas para as várias idades procuraremos.

chegar a inferencias quanto às mudanças quantitativas e qualitativas que

ocorrem nos prõtoolos e que podem ser atribufdas a amadurecimento da

personalidade em tunço da rariavel idade, bem como considerando as varia-.

ç6es davidas ao sexo.

Queremos ainda estudar a relaço entre os protooóloe de Ror

sobach e certas dificuldades manitestas no comportamento da criança, como:

retardo mental, agressividade, olume, inibiçao, tios, etc.

Pretendemos também estabelecer comparaçes entre os resultados

por n6e encontrados e os de outros pesquisadores para verificar se há di-.

ferengas significativas e se e8ta8 podem ser atribufdas a diferentes. pa-

dres culturais do ambiente, brasileiro,

Uma vez chegado às infer6neias devidas à idade e a mecanismos

de ajustamento diversos, bem o? as diferenças culturais apresentaremos

sugestes educacionais para a criança prê-.eacolar e escolar do nosso meio,

2) 2.1. Partimos da hip6teee que o Rorsohach um teste sensivel que

espelha se caracterfaticas das crianças, nas que necessitaj

de normas do paf e edo grupo a que pertencem (v.1) 1,2,). Visamos, por-

tanto, com nosso '.trabalho:
,

a) estabelecer, & base de oximadamente 800 psioodiagn6s

ticos aplicados a crianças de 5a 12 anos (considerando

primeiramente material de que já dispomos), normas, gerais

sebre as variantes nas diversas idades a estudar, consi-

derando tambem o sexo :

iocaiizaço: áreas usadas Velas crianças (G,D,Dd,s)

Relao porcentual entre as áreas escolhidas. Detalhes

comuns (D) em protocolos infantis. Detalhes raros (Dd)

em protoo6loe infantis. Confronto dos nossos resultados

com os de outros pesquisadores (v. Gesell7 Ames e cola-.

boradoree, ''ord, Hertz).



determinaçao: respostas determinadas pela forma (F) e por

outros fatores (M, ,m, V,CP,C, FC' ,C'F, C',

Listas de respostas bem vistas e mal vistas (Ps e P)..

Porcentagem de respostas bem vistas dadas nas vrIae idades,

Comparaço com resultados de outros pesquisadores,

contetido: respostas animais (LeAd), humanas (H, Sd) anat8.

micas (an), de objetos (obj), e outras,

frequencia das respostas: determinaço de respostas popu

lares (P) e originais (o). Porcenagem de respostas popula

res dadas nas virias Idades. Confronto dos resultados com

os de outros pesquisadores.

b) Analisaremos como certos caracterfatleos do coinportauiento ma

nifesto se evidenciam no protoc6lo do Rorechach, ilustrando-

os com estudos de C82034

a criança bem ajustada,

a criança com problemas emocionais-sociais,

a criança com problemas de ordem intelectual,

- a criança corn defeitos ffsióos, lesses organicas

cerebrais, conv1lses.

a criança com problemas diversos.

(Esta c1assificaço ' provis6ria, uma iez que estamos fazendo

comparaçes com claasificaçesde •1iPOe diversos especialis-

tas no campo, como Kanner, akwin e outros).

2,2,
Para a realizaçao da pesquisa proposta dispomos de aprox1mada

mente 800 prot0c61os (como j expusemos), provenientes, e sua

maioria, de crianças orientadas em clfnioas paicol6gioas infantfa de

sao Paulo. Trata-se de crianças de urn meio socio-cultural-econ6rnico varia-

d.o (desde o grupo mate desfauorecido econmIoamente at o mais favorecido),

de nivel mental inferior, médio e superior.

-C
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Para os fine da parte 2)2,l.a) sorgo excluidas crianças que apreeentaI
atrazos mentais acentuados, problemas de personalidade profundos (neurose

ou peicóso), lesesorganicae cerebrais ou epilepsia (grande m
:

Autilizaçao dos protoc6los j.oolecionados, além de se tratar

de dados disponiveis, ao alcance do pesquisador, encontra correspondência

nos trabalhoE realizados em outros países, Assim, p,ex, Ames e seus co..

laboradores, autores de um dos trabalhos de maior importância e vulto

s6bro o Rorsohach infantil (v. Ames e col .:Child Roreobach Responses,

paul B. oeber, Inc. 1952, New York) Indicam que 54% ou sejam 350 crian-

ças do total 650) sode casos estudados mm clínicas psicológicas infan.-

tISe 0apontmais importantes, porém, que nos levaram a aproveitar

iate matörial eao:

As rianças provém de niveis sooio.culturais-econômioas

diversos,

Atingem em boa porcentagem as idades discriminadas,

O nivel mental também é variado (inferior, tuêdio,auporior),

Grande parte das crianças fotam enoamiuhadae pelos pré..

prios pais que procuraram a clínica para orientaçao edu..

oacional geral ou escolar,

Aém disso, enoontram-se crianças com os mais variados

problemas 4e..peemaa4epsioo16gicoe.

No que se refere à coleta de dados nto Iremos fazer uma aná..

use detalhada porque o material d,e estudo já está em nosso poder, neces..

sitando ser separado dos estudos de casos a que pertence e classificado

de acordo com os objetivos da pesquisa. (Todas as crianças que fizeram

o Rorsohach foram ubme tidas, na ocasio, a uma bateria completa de testes,

incluindo testes de personalidade, interesses, nivel utal,esoo1ari

dade e capacidades diversas, bem como a obseaçao em nos vários mios

sociais. O estudo foi completado por hist6rias de vida das crianças.)

Sempre que se fizer indicado apresentaremos estudos de casos completos.

o levantamento bibllográfio.o referente a trabalhos s6bre o

Rorechach, em especial sêbre o teste aplicado a crianças, será feito

ralelamente à parte de separaçao dos psioodiagfléstieos. Para tanto, é



nossa intenço solicitar a oolaboraço da Sociedade de Rorscbach de

So Paulo, bern corno do Instituto Braeileiro de Bibliografia e ocurnon..

taçao, e da Sociedade Internacional de Rorschach,

Uma vez de posse do material selecionado, êste ser agrupado

primeiramente em funçao das principais variaveis a serem estudadas,

ou sejam sexo, idade, oaraoteratioas de comportamento. manifesto,

Para delimitaçao doe grupos aludidos se os orit6rioa aerao os mais

precisos possivois, levando-se em conta tamb6m0s usados por autores

diversos. (P.ex, na questao da idade, consideraremos cada grupo de idade

a partir da data de nascimento mais U. meses. Assim, o grupo de 6 anos

oompreender crianças 4e6;O a 6;l]. anos, critr1o êsto adotado por

grande parte dos pesquisadores em Rorsohach.) salientaremos pela tabu..

laço as determinantes do Rorechach em reiaçao a outros testes e obser

vaços. Tabularemos as respostas de modo a poder eatabelecer estatsti..

oamente a frequencia de cada urna das variantes do testes, para as diver

sas idades, atrêe de medidas de variabilidade, de posiço e de estudo

de correlaqos. Em alguns casos eapeofficoe,para analisar melhor o

processo de desenvolyirnento.e os caraoterfsticos de personalidade como

revelados pelo :Rorsohaoh, pretendemos comparar testes, feitos pela

mesma criança, em idades diferéntes (estudo longitudinal).

2.3,
O primeiro trabalho a ser feito 6, como j dissemos,

S

ode soparaçao dos psioodiagn6sticos em nosso poder e

sua classificaçao, Ao mesmo tempo, devera ser ampliado o material

bibliogr&fioo de que dispomos, urna vez que dele necessitamos para os

estudos comparativos.

2.4. aformulaqao dos problemas que a pesquisa por us proposta

visa esclarecer, pareoern..nes bem delineados o.s limites da

mesma, ou sejam:



elhboraço eetatfstioa de normas para ap1icaQo,

avaiiaçao e interpretaçao do teste, à base de um

Q elevado de Rorechache infantis,

/i\
I

analise qualitativa dos dados, (v. parte 1,1.2.)

tendo sempre emista ap1iar e aerfeioar os conhecimentos deque;

dispomos e6bre o Roechach infantil, em nosso meio. Tratase portanto,

em grande parte de um estudo de.natureza tcnica.4lormativa.

Male tarde, 6ste o material podera ser usado corno Donto

de partida para outras pesquisae. P.ex.•pode-se completar a amostragem

por meio da ap1ioaçodo teste a criangas provenientes de parques nÍ'aziti

e escOlaS ptThlicas póaeivélrneztó d&scoia permenta1 o pr6prio
'Cent]ôegibnal dePe4uiiaS'EdueiÕflalS2 Sa.Pulo

...............
.

ItEP,/ fazendo uma cornparaço entre o grupo selecionado e o grupo estudado

em c1nlca psiocl&gicae, tendo em vista a analise de problemas espsof

ficos.

II Dura o pasoal e orQamento

1) Áduraqodaevr1as
.

fases dapeequisa, conforme previsto

serg: 1,5.coleta de dadoe .
4 meses

1.4 ,tratameuto dos da4os 4 meses

l,5,interprotcço doe dados 4 meses

1.6.redaçao final
.-,.$rmfsea

num total de meses,

2) Peeaoal Contar de:
.......................... ........................................

..
....

dirigente a pesquisa e possivelmente urna

- pesquiesdora que dever rever os dados, e que deve

estar perfeitamente familiarizada corn a t6cn1oa de

Rorsohach; .

- secretria! para asfaseede tratamento, interpretaçao

e redaço final dos dadós;

? o.alistsem estat1stica, a ser consultada na

coleta e tratamento dos dados;



/q

1. Dirigente da Pesquisa

Cr4 iO.000,oo 1. meses ....... Cr4150.000,oo

2 Auxiliar de Pesquisa

Cr.$ 6.000,oo - 6 vi&aes ....... Cr4 36.000,oo

3. Material . . . . . . . . . • . . . • e • Cr.* 9.000,oø

P 0 P A L ...... Cr4 195.000,oo

i.



III gnife6rioa e rttcada eegu±sa

Do ponto de vista te6rlco parece nos essencial para o deen

Olvitn!ntode!studos cientfficos ter. instrumentos ide coflova

pilo uso em nose elo. neste sentido que consideramos a contrtbtiiço

da pesquisa que ora propomos. O psicodiagn6stico de orechach o teste

base no estudo da pereonalida4e sója quando aplicado para fins depes

quisa ou de diagn6stico ltam4he entretanto, at hoje, um backgroundu

delnforTnaços normativas, especIalmente no que se refere ao Rorechach

infantil,

Assim, em. primeiro lugar visamos oferecer aos educadores,

psic6logos e outros especialistas relacionados com oriençaa, dados pre

cisoseetatt8tioamente comprados a6bre o teste aplicado a presco

lares e escolares paulistas.

Parece-nos igualmente importante verificar as modificaqes

efpecfcaa que se processam. na estrutura da ersona1idade da criança

nas v.rias idades, ponto este diretamente relacionado com normas educa.-

tivaa a serem usadas Cv. p.ex, reatividade emocional, maneira de aesi,.

milar estflos,

•

Âanl1se das diferenças 4eidas ao sexo, so msioambiente

e ainda do conjunto de fatores que contribuem para a expreeso de um,

comportamento parecem-nos tambêm relevantes, em virtude de sua iigaçao

com o campo educacional,

)Ta parte pútica, o nosso trabalha visa facilitar, e, com

Isto, ampliar o uso do Rorsohach nas v&rias situaçes em que se torna

necessr1a a eompreenso mais profunda do comportamento da criança,

seja na or&entaçao escolar, profissional, ps1co16g1ca.-pedag6g1ca em

geral,
"................................. .• ..•,.

Assim, 6ste estudo serv1i4 pars o desenvolvimento de tc.-

nIcas psicol6gicas que permitam uma abordagem da personalidade dos alu-

nos, para encaminhamento às olfnlcae psicol6gicas ou para o tatarnento

psiquItricomecessrlo", conforme mencionado na pagina 5a, do Hplanø
*

aeorganizaçao das Atividades de Pesquisa do Centro Regional de Perqui-

sas Educacionais de $o Pauloh,
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